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Objectivos

Os objectivos desta sessão são:

• Compreender o conceito de cooperativa, os 

seus objectivos e tipologias

• Compreender o papel das cooperativas no 

desenvolvimento da economia angolana

• Apresentar algumas estatísticas das 

cooperativas no país

• Conhecer as metas do Plano de 

Desenvolvimento Nacional para as 

cooperativas

• Conhecer os apoios do Banco de 

Desenvolvimento de Angola (BDA) às 

cooperativas
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Agenda

1 Tipologias e objectivos das cooperativas

2 Papel das cooperativas na produção nacional

3 Estatísticas das cooperativas

4 Objectivos e Metas do PDN para as cooperativas

5 As cooperativas e o financiamento do BDA



Tipologias e objectivos das cooperativas | Definição de cooperativa
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A Lei das Cooperativas define “Cooperativa” como as pessoas colectivas autónomas, de livre

constituição, de capital e composição variáveis e de controlo democrático, em que os seus

membros se obrigam a contribuir com recursos financeiros, bens e serviços, para o exercício de

uma actividade empresarial, de proveito comum e com riscos partilhados, que visa a

promoção dos interesses sociais e económicos dos seus membros, com um retorno

patrimonial predominantemente realizado na proporção das suas operações com a cooperativa.

A Lei das Cooperativas define três tipos de cooperativa:

1. COOPERATIVAS DE PRIMEIRO GRAU - as constituídas por pessoas singulares e/ou colectivas, cujo objecto assenta

na prestação directa de serviços aos seus membros

2. COOPERATIVAS DE SEGUNDO GRAU OU DE GRAU SUPERIOR - as uniões, federações ou confederações de

cooperativas cujo objecto assenta na coordenação, financiamento, formação, orientação e organização

produtiva em maior escala dos serviços das suas cooperativas filiadas, bem como na defesa e promoção

dos interesses das suas filiadas perante instituições públicas ou privadas

3. COOPERATIVAS POLIVALENTES - as que abrangem mais de uma área de actividade dentro do mesmo ramo,

incluindo actividades relacionadas ou conexas, desde que estejam organizadas por secções



Tipologias e objectivos das cooperativas | Objectivos gerais das cooperativas
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Fomentar o aproveitamento racional e a valorização das produções (agrícolas, por exemplo) dos seus

membros

Contribuir para o desenvolvimento técnico e económicos das unidades produtivas ou explorações

agrícolas e/ou pecuárias dos cooperadores

Proporcionar melhores condições económicas, sociais e culturais aos seus membros, actuando como

meio de superação cultural e técnico dos seus cooperadores

Contribuir para a defesa dos interesses dos seus membros

Promover a educação e a formação técnico-profissional dos seus membros

Contribuir para o desenvolvimento económico, social e cultural das comunidades da área onde de

encontram inseridas



Tipologias e objectivos das cooperativas | Algumas vantagens das cooperativas
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Partilha de 

transporte, 

logística e venda

Aumento da 

competitividade 

no mercado

Acesso a 

informação

Negociação de 

crédito mais 

eficaz

Desenvolvimento 

da comunidade 

local

Partilha de 

armazenagem, 

conservação

Cooperativa



Tipologias e objectivos das cooperativas | Princípios das cooperativas
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As cooperativas, na sua constituição e funcionamento, obedecem aos seguintes princípios cooperativos:

a) Principio da adesão voluntária e livre permanência dos seus membros

b) Princípio da gestão e administração democrática controlada exclusivamente pelos seus membros

c) Princípio da participação económica dos membros

d) Princípio da autonomia e independência

e) Principio da educação, formação e informação

f) Principio da solidariedade e da intercooperação

g) Princípio da preocupação e interesse pela comunidade



Tipologias e objectivos das cooperativas | Cooperativa vs associação vs empresa
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É uma organização de pessoas, individuais ou colectivas, que se unem para defender

interesses sociais e económicos comuns e procurar através da união, entreajuda e

solidariedade a solução de problemas que afectam a sua comunidade.

A cooperação significa a união e coordenação de meios e esforços de cada indivíduo numa

actividade comum, com vista à obtenção de resultados definidos e aceites pelos membros.

É uma organização de pessoas, individuais ou colectivas, que se associam para defender ou

reivindicar interesses sociais e/ou profissionais comuns e procurar através da associação

conseguir vantagens ou a solução dos problemas que os afectam individualmente.

As Associações não visam por norma a realização de interesses económicos dos sócios, mas

sim a prossecução de um fim comum sem intuito lucrativo.

É uma unidade económico-social, integrada por elementos humanos, materiais e técnicos, e

que tem o objectivo objectivo satisfazer necessidades do mercado onde está inserida, com

vista à obtenção de lucro para os seus accionistas.

Cooperativa

Associação 

Empresa 



Tipologias e objectivos das cooperativas| Cooperativa vs associação vs empresa
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QUAIS AS DIFERENÇAS (E SEMELHANÇAS) ENTRE COOPERATIVAS, ASSOCIAÇÕES E EMPRESAS?

Cooperativa Associação Empresa

Propriedade
Todos os cooperados são 

proprietários

Os associados respondem 

pela função que ocupam

Um proprietário ou vários 

accionistas maioritários

Finalidade

Desenvolver actividades 

produtivas, comércio justo e 

solidário, prestar serviços, 

entre outras

Desenvolvimento do sector 

e defesa dos interesses dos 

associados, realizar 

actividades assistenciais, 

culturais e outras

Lucro

Número de 

membros

Número ilimitado de 

cooperados

Número ilimitado de 

associados

Número ilimitado de 

accionistas

Proprietário dos 

meios produtivos

Propriedade colectiva dos 

cooperadores
Associados Proprietário(s) da empresa

Tipo de sociedade De pessoas De pessoas De capital

Controlo 

democrático
Uma pessoa: um voto Uma pessoa: um voto Uma acção: um voto



Tipologias e objectivos das cooperativas| Cooperativa vs associação vs empresa
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Cooperativa Associação Empresa

Assembleias

A Assembleia Geral reúne se 

estivem presentes mais de 

metade dos

membros com direito a 

voto ou os seus 

representantes 

devidamente credenciados

Quórum baseado no 

número de associados
Quórum baseado no capital

Transferência de 

quotas

Os títulos de capital só são 

transmissíveis mediante 

autorização da Direcção ou, 

se os estatutos da 

cooperativa impuser, da 

Assembleia Geral

Não tem quotas-partes
Transferência das acções a 

terceiros é possível

Distribuição de 

excedentes

Retorno dos excedentes 

proporcional ao valor das 

operações

Não gera excedentes e não 

pode distribuir receitas nem 

remunerar os dirigentes

Lucro proporcional ao 

número de acções

QUAIS AS DIFERENÇAS (E SEMELHANÇAS) ENTRE COOPERATIVAS, ASSOCIAÇÕES E EMPRESAS?



Tipologias e objectivos das cooperativas | Ramos de cooperativismo
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a) Agrário

b) Artesanato

c) Comercialização

d) Consumo

e) Construção

f) Crédito

g) Cultura

h) Ensino e educação básica, média, profissional e

superior

As cooperativas podem constituir-se com um objecto multissectorial e desenvolver actividades de vários ramos,

desde que os respectivos estatutos indiquem o ramo principal, designado de integração e a legislação

complementar aplicável o permita.

j) Habitação

k) Mineração artesanal e semi-industrial

l) Pescas, derivados e afins

m) Saúde

n) Seguro

o) Solidariedade social

p) Transportes

q) Ambiente

r) Outros provenientes em lei especial

O Sector Cooperativo Angola compreende os seguintes ramos:



Tipologias e objectivos das cooperativas | Cooperativas do ramo agrário
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De acordo com o regulamento das Cooperativas do Ramo Agrário, “Cooperativas

agrárias” são cooperativas que têm por objecto principal a exploração agrícola,

pecuária, silvícola, apícola e a floricultura.

As cooperativas do ramo agrário podem adoptar, entre outras, a prestação das seguintes actividades:

a) Acesso aos insumos: as cooperativas podem, por exemplo, adquirir a aquisição de máquinas de cultura e de

colheita que se destinem à exploração em comum por parte dos membros

b) Assistência na formação e promoção social: as cooperativas podem, por exemplo, proceder a ensaios de

cultura, de máquinas, de técnicas e outros meios que facilitem o trabalho, reduzam custos, valorizem a produção

nos mercados e aumentem a produtividade.

e) Assistência à comercialização de produtos agrários: as cooperativas podem, por exemplo, identificar

mercados locais e internacionais para comercializar os bens e produtos da cooperativa.
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5 As cooperativas e o financiamento do BDA



14

Papel das cooperativas na produção nacional | Evolução do PIB

O PIB Angolano cresceu até 2014, em resultado do aumento dos preços do petróleo. A partir desse ano verifica-

se uma redução, que resulta da queda dos preços do petróleo e também da redução na produção.

Não obstante, as perspectivas de evolução para os próximos anos são positivas, suportadas por um novo

aumento dos preços do petróleo, mas também em função da melhoria das condições da pandemia da COVID-19.
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Evolução do PIB a preços correntes, em mil milhões de USD

Fonte: Statista, Angola: GDP product in current prices (in billion U.S. dollars)
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Papel das cooperativas na produção nacional | Evolução do PIB

37.8%

15.7%

10.1%

7.3%

7.2%

5.9%

5.5%

4.8%

2.2%

2.0%

1.9%

1.6%

1.3%

0.7%

Extracção e refinaria de petróleo

Retalho

Outros Serviços

Agricultura e sivicultura

Administração pública, defesa e segurança social

Imobiliário

Construção

Indústria manufactora

Mineração

Telecomunicações

Pescas

Finanças e seguros

Electricidade e água

Transporte e logística

No segundo trimestre de 2020, a actividade petrolífera representava a maior contribuição para o PIB, com mais

de 37%. Seguia-se o retalho, com um peso superior a 15% e a agricultura a silvicultura com um peso de 7,3% no

PIB. As pescas contribuíram com menos de 2% para o PIB nacional nesse período.

Fonte: Statista, Share of GDP in Angola as of the second quarter of 2020, by economic activity

Peso das diferentes actividades económicas no PIB em 2020
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Papel das cooperativas na produção nacional | Taxas de crescimento sectoriais do PIB

Taxas de Crescimento Sectoriais do PIB (%)

Fonte: Relatório de Fundamentação, Orçamento Geral do Estado 2021
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0.0%
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Derivados

Extracção de
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Outros Minerais
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Transformadora Construção Energia
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Mercantis
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Público

Administrativo)

2019 2020 2021

Relativamente ao crescimento sectorial, espera-se que o sector agrícola experimente uma expansão em 2021 de

2,5%. Já o sector das pescas deverá crescer 1,2%. O sector público administrativo é o único para o qual se aponta

estagnação económica (0%).
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Papel das cooperativas na produção nacional | População empregada por sector

Fonte: Indicadores de Emprego e Desemprego, Inquérito ao Emprego em Angola, INE, 2020 

Distribuição percentual da actividade económica principal

O sector agrícola é de longe o que tem mais impacto nos níveis de emprego do país. Em 2020, a população

empregada total foi estimada em 9.751.457. Mais de metade da população empregada encontra-se no sector da

agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca.

59.3%

16.7%

7.1%

3.8%

3.6%

3.1%

3.0%

2.0%

0.9%

0.5%

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca

Comércio por grosso e a retalho

Act. Administrativas Públicas

Act. Artísticas, desportivas e outras

Transporte, armazenagem, alojamento

Indústria, Energia e Água

Educação

Construção

Act. Saúde humana e acção social

Act. Financeiras, imobiliárias e de consultoria



Papel das cooperativas na produção nacional | 2 objectivos complementares 
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O COOPERATIVISMO ACTUA COMO UM INDUTOR DO DESENVOLVIMENTO DA ECONOMIA ANGOLANA.

Para além dos fins comerciais, as cooperativas do sector agrário são muito importantes

para o auto-consumo das populações e têm estado envolvidas directamente na luta

contra a fome e na redução da pobreza no país, tendo um peso considerável na

economia nacional.

O país regista bons volumes da produção das principais culturas, tais como o milho, feijão,

mandioca, soja, frutas e hortícolas, nas cooperativas agro-pecuárias.

O sector agrícola foi o que mais avançou em termos de cooperativismo em

Angola. Este sector tem produzido grande quantidade de alimentos para o país,

contribuindo para o equilíbrio da balança comercial no que toca aos produtos da

cesta básica. São vários os subsectores agrícolas explorados pelo cooperativismo

em Angola, a saber: cafeicultura, horticultura e fruticultura.
Componente 

comercial

Componente    

auto-consumo



Papel das cooperativas na produção nacional| Impacto do cooperativismo na 
economia angolana

19

DE ACORDO COM O PLANO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO, PRETENDE-SE

QUE AS COOPERATIVAS SEJAM CAPAZES DE PRODUZIR UMA PERCENTAGEM

RELEVANTE DA PRODUÇÃO NACIONAL. 

As cooperativas têm também um importante papel no sector social

de Angola. Os princípios pelos quais as cooperativas se regem focam

também o lado social das comunidades. As cooperativas nacionais têm

também projectos de alfabetização, saúde e construção de pequenas

pontes.

O COOPERATIVISMO ACTUA COMO UM INDUTOR DO DESENVOLVIMENTO DA ECONOMIA ANGOLANA.
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Estatísticas das cooperativas | Número de cooperativas por província
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De acordo com o Relatório da 2.ª Época da Campanha Agrícola 2019/ 2020, existe um total de 2.096 cooperativas

em Angola, que se distribuem pelas províncias como se mostra abaixo.

Número de cooperativas por província (agrícolas)

Fonte: Relatório da 2.ª Época da Campanha Agrícola 2019/ 2020, IDA



Estatísticas das cooperativas | Situação jurídica
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A formalização das organizações, no entanto, ainda não se encontra nos níveis desejáveis. Das 2.096 cooperativas

existentes, apenas 24% se encontram em situação legal. Na província de Cuando Cubango, por exemplo, onde

existem 27 cooperativas, nenhuma delas está legalizada.

502

24%

1,594

76%

Situação jurídica – não legal

Situação jurídica – legal

Situação jurídica das cooperativas (agrícolas)

Fonte: Relatório da 2.ª Época da Campanha Agrícola 2019/ 2020



Estatísticas das cooperativas | Cooperativas com títulos de concessão de terras
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O processo de legalização dos terrenos pelas cooperativas mantém-se lento pelo excesso de burocracia existente.

Este factor poderá ser um impasse ao acesso de alguns serviços por parte dos camponeses.

Fonte: Relatório da 2.ª Época da Campanha Agrícola 2019/ 2020

Número de cooperativas com títulos de concessão de terras, por província 

(agrícolas)

3

186

1

26
3

26
2 7 2 1 8



Estatísticas das cooperativas | Crédito concedido
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Fonte: Relatório da 2.ª Época da Campanha Agrícola 2019/ 2020

512
635

74 24 2

578

1,131

356

1,134

517

70

254

436

Crédito concedido a associações e cooperativas por província, em milhões de Kwanzas 

(agrícolas)

Entre 2010 e 2013, foi concedido um montante total de crédito a associações e cooperativas no valor de 

5.722.524.780,21 Kwanzas.
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Objectivos do Plano de Desenvolvimento Nacional para as Cooperativas

O Plano de Desenvolvimento Nacional (PDN) 2018-2022, constitui o segundo exercício visa a

promoção do desenvolvimento socioeconómico e territorial do País. Os objectivos constantes

no PDN estão agrupados no seguintes 6 eixos estratégicos, que explicitam as prioridades

gerais do Executivo:

Desenvolvimento Humano e Bem-estar

Desenvolvimento Económico Sustentável e Inclusivo

Infraestruturas Necessárias ao Desenvolvimento

Consolidação da Paz, Reforço do Estado Democrático e de Direito, Boa Governação, Reforma do Estado e 

Descentralização

Desenvolvimento Harmonioso do Território

Garantia da Estabilidade e Integridade Territorial de Angola e Reforço do seu Papel no Contexto 

Internacional e Regional



27

a) Ex-militares e suas famílias

No programa de desenvolvimento local e combate à pobreza pretende-se: Apoiar a criação de

actividades económicas sustentáveis, geridas na base de cooperativas e associações de

economia solidária, numa perspectiva de desenvolvimento local e integração económico-social,

com enfoque nos ex-militares e suas famílias, em especial ex-militares deficientes de guerra.

Eixo 1 - Desenvolvimento Humano 

e Bem-estar 

O PDN aponta alguns objectivos e metas para as Cooperativas, como suporte aos eixos estratégicos.

Eixo 2 - Desenvolvimento 

Económico Sustentável e Inclusivo

Desenvolvimento do território 

(províncias)

Objectivos do Plano de Desenvolvimento Nacional para as Cooperativas

No programa de melhoria do bem-estar dos antigos combatentes e veteranos da pátria

pretende-se: dignificar social e profissionalmente os antigos combatentes, promovendo a

sua alfabetização, formação e qualificação profissional e acesso a actividades

económicas através do reencaminhamento para as diversas instituições públicas e privadas

e do apoio à constituição e legalização das cooperativas agrícolas e aquícolas.

Meta: Até 2022, são legalizadas 311 cooperativas agrícolas e aquícolas.
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O PDN aponta alguns objectivos e metas para as Cooperativas, como suporte aos eixos estratégicos.

b) Cooperativas Habitacionais

No programa de habitação quer-se: promover e fomentar a habitação

social e a autoconstrução dirigida, através da participação do sector

público e privado, das cooperativas e pessoas particulares, principalmente

das de menor poder aquisitivo, disponibilizando fogos em condições

especiais de preços e financiamento, celebrando contratos em regime de

arrendamento, propriedade resolúvel, permuta e venda livre.

Objectivos do Plano de Desenvolvimento Nacional para as Cooperativas

Eixo 1 - Desenvolvimento Humano 

e Bem-estar 

Eixo 2 - Desenvolvimento 

Económico Sustentável e Inclusivo

Desenvolvimento do território 

(províncias)
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Objectivos do Plano de Desenvolvimento Nacional para as Cooperativas

Eixo 1 - Desenvolvimento Humano 

e Bem-estar 

O PDN aponta alguns objectivos e metas para as Cooperativas, como suporte aos eixos estratégicos.

Eixo 2 - Desenvolvimento 

Económico Sustentável e Inclusivo

Desenvolvimento do território 

(províncias)

a) Inovação e Transferência de Tecnologia

No programa de promoção da inovação e transferência de tecnologia pretende-se: Apoiar a

criação de cooperativas para o desenvolvimento de produtos e protótipos inovadores

b) Exploração sustentável dos recursos aquáticos

No programa de exploração sustentável dos recursos aquáticos vivos e do sal pretende-se:

Efectuar o Cadastramento de Pescadores, Embarcações, Mulheres Processadoras e Cooperativas

c) Desenvolvimento dos Jovens

No programa de promoção da empregabilidade apresenta-se como acção prioritária a atribuição de

crédito bonificado a empresas/cooperativas de jovens.

Meta: 6,2 mil empresas/cooperativas de jovens apoiadas por programas de crédito bonificado

(Projovem, Kulota, P200, Meu Taxi, Crédito Jovem) até 2022.
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Objectivos do Plano de Desenvolvimento Nacional para as Cooperativas

Eixo 1 - Desenvolvimento Humano 

e Bem-estar 

O PDN aponta alguns objectivos e metas para as Cooperativas, como suporte aos eixos estratégicos.

Eixo 2 - Desenvolvimento 

Económico Sustentável e Inclusivo

Desenvolvimento do território 

(províncias)

d) Economia Informal

No programa de reconversão da economia informal pretende-se: Estabelecer um quadro

de incentivos para fomentar o surgimento de cooperativas nos sectores da

agricultura, pescas, comércio, indústria e transportes enquanto organização

empresarial facilitadora da formalização de actividades informais não ilegais junto de

comunidades vulneráveis e/ou outros grupos de interesse em todo o território.

Meta: As cooperativas registadas nos sectores das pescas, comércio, transportes e

habitação aumentam a uma taxa média anual de 5% até 2022.

Uma acção prioritária será a mobilizar fundos do PAI+ para conceder microcrédito a

micro empreendedores, microempresas e cooperativas para investimento em imobilizado

e em fundo de maneio associado a processos de formalização.
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Objectivos do Plano de Desenvolvimento Nacional para as Cooperativas

Quanto ao desenvolvimento do território no Uíge é uma prioridade de investimento: o

apoio ao desenvolvimento agrícola, quer ao nível da produção (insumos, mecanização,

extensão agrária), quer na criação de estruturas e mecanismos de escoamento e

comercialização dos produtos (entrepostos, rede de transportes refrigerados, mercados

rurais, cooperativas de comercialização).

Eixo 1 - Desenvolvimento Humano 

e Bem-estar 

O PDN assume ainda opções estratégicas para o desenvolvimento das província.

Eixo 2 - Desenvolvimento 

Económico Sustentável e Inclusivo

Desenvolvimento do território 

(províncias)

Quanto ao desenvolvimento do território na Lunda Norte é uma prioridade de

investimento: o desenvolvimento da exploração diamantífera e actividades conexas,

favorecendo o papel das explorações semi-industriais pelas cooperativas

diamantíferas, enquanto instrumento de combate à pobreza e de estimulo à

iniciativa privada.
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O BDA – Banco de Desenvolvimento de Angola – é uma instituição financeira pública

criada com o objectivo de apoiar o crescimento económico sustentado do país, estando

orientado para o aumento da riqueza nacional, a melhoria contínua do bem-estar das

populações e a construção e consolidação da economia.
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Nesta perspectiva, o BDA é um instrumento privilegiado para o financiamento do desenvolvimento da economia

nacional à luz do Programa de Desenvolvimento Económico e Social do Governo e da Estratégia Nacional de

Desenvolvimento de Longo Prazo. A instituição disponibiliza três principais linhas de crédito, nomeadamente:

1. Linha de crédito de 17,6 mil milhões de Kwanzas para financiar a compra dos operadores do comércio e

distribuição aos produtores nacionais

2. Linha de crédito de 8,8 mil milhões de Kwanzas para financiar as compras das cooperativas de

produtores familiares e dos empresários agro-pecuários de pequena e média dimensão a fornecedores

de sementes melhoradas de cereais, hortícolas e tubérculos, de fertilizantes, de pesticidas, de vacinas e de

prestação de serviços de preparação e correcção de solos agrícolas

3. Linha de crédito de 13,5 mil milhões de Kwanzas para financiar projectos de modernização e de

expansão das actividades de um número máximo de 15 cooperativas por cada província, nos sectores

da agricultura e das pescas



As cooperativas e o Banco de Desenvolvimento de Angola | Distribuição provincial do 
financiamento

No total, o Banco de Desenvolvimento de Angola irá financiar um conjunto de 307 cooperativas. Os apoios serão

distribuídos pelas cooperativas nas várias províncias, como representado abaixo, e pelos vários sectores de

actividade.
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Distribuição geográfica das cooperativas apoiadas/ a apoiar pelo BDA
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Distribuição sectorial das cooperativas apoiadas/ a apoiar pelo BDA

Agropecuária 

61.6%

Agricultura

18.6%

Pescas

9.4%

Agropecuária E Pescas

5.9%

Agroindústria

2.3%

Agropecuária e Pesca 

Artesanal

0.7%

Agropecuária, 

Exploração de madeira, 

Psicultura…

Pecuária

0.3%
Pescas agricultura 

0.3%

Prestação de serviço

0.3%

Processamento de 

Pescado

0.3%

No conjunto das Cooperativas alvo de financiamento predominam os sectores da Agro-pecuária, Agricultura e

Pescas. Cerca de 62% das cooperativas que já receberam ou vão receber financiamento são do sector agro-

pecuário, 18,6% do sector agrícola e 9,4% do sector das pescas.
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Crédito a conceder às cooperativas do sector agro-pecuário

Além dos montantes apresentados, no sector agro-pecuário e pesca artesanal serão apoiadas 2 cooperativas na

província de Namibe, no valor total de 45.000.000 AKZ.

No sector da pecuária será apoiada uma cooperativa em Lunda Sul no valor de 15.000.000 AKZ.
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No sector agro-pecuário serão apoiadas cooperativas no valor de 3.985.000.000 de Kwanzas, distribuídos como

apresentado na figura seguinte.
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Nº de cooperativas agrícolas apoiadas em cada 

província

Cabinda
5

Zaire
2 Uíge

1

Luanda
2

Cuanza
Norte

0
Bengo

1 Cuanza 
Sul
1

Malanje
2

Lunda Norte
0

Lunda Sul
14

Moxico
5

Bié
0

Cuando
Cubango

12

Huíla
0

Cunene
0

Namibe
3

Benguela
4

Huambo
5

Crédito a conceder às cooperativas do sector 
agrícola 

[0 – 5[

[5 – 10[

[10 – 15]

No sector agrícola será fornecido financiamento no montante total de 1.470.000.000 de Kwanzas, que terá

impacto em 57 cooperativas, distribuídas pelas províncias como mostrado na imagem.

15

120 110 135

50

155

65

530

45

130
75

30 20

M
il
h

õ
e
s 

(A
K

Z
)



As cooperativas e o Banco de Desenvolvimento de Angola | Financiamento das 
cooperativas do sector das pescas

38

Além dos montantes apresentados no gráfico,

no sector do processamento de pescado, será

apoiada uma cooperativa em Namibe, no valor

de 15.000.000 AKZ.

No sector pescas-agricultura será apoiada uma

cooperativa em Zaire, no valor de 15.000.000

AKZ.

Crédito a conceder às cooperativas do sector das 
pescas
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No sector das pescas será concedido apoio às cooperativas num montante total de 740.000.000 de Kwanzas.



As cooperativas e o Banco de Desenvolvimento de Angola | Dimensão das 
cooperativas

39

Dimensão das cooperativas apoiadas/ a apoiar pelo BDA

54

32

88

72

36

20

5

<10 11 a 20 21 a 50 51 a 100 101 a 200 200 a 500 >500

As cooperativas financiadas têm, no geral, uma dimensão pequena, em termos dos seus membros. Existem 54

Cooperativas com até 10 membros, 72 Cooperativas com entre 51 a 100 membros e 5 Cooperativas com mais de

500 membros.



As cooperativas e o Banco de Desenvolvimento de Angola | Distribuição dos 
financiamentos por valor

40

Distribuição dos financiamentos

5.000.000Kz

24%

10.000.000Kz

2%

15.000.000Kz

33%

30.000.000Kz

17%

50.000.000Kz

24%

O valor de crédito concedido/ a conceder às Cooperativas pelo BDA varia nos montantes de 5.000.000 de

Kwanzas, 10.000.000 de Kwanzas, 15.000.000 de Kwanzas 30.000.000 de Kwanzas e 50.000.000 de Kwanzas.

Conforme abaixo figurado, um terço das Cooperativas alvo de financiamento vão receber um valor de crédito de

15.000.000 de kwanzas e 24% da Cooperativas vão receber o valor mais elevado.
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Montante de crédito por província

Bengo Benguela

Bié

1

9

2

5

5.000.000Kz 15.000.000Kz 30.000.000Kz 50.000.000Kz

5

10

1
2

5.000.000Kz 15.000.000Kz 30.000.000Kz 50.000.000Kz

Cabinda

1

3

8

5

5.000.000Kz 15.000.000Kz 30.000.000Kz 50.000.000Kz

7

2

9

15.000.000Kz 30.000.000Kz 50.000.000Kz



As cooperativas e o Banco de Desenvolvimento de Angola | Distribuição dos 
financiamentos por província e valor

42

Montante de crédito por província

Cuando Cubango Cuanza Norte

Cuanza Sul Cunene

12

3
1

5.000.000Kz 15.000.000Kz 50.000.000Kz

6

8

1
2

5.000.000Kz 15.000.000Kz 30.000.000Kz 50.000.000Kz

2

7

5
4

5.000.000Kz 15.000.000Kz 30.000.000Kz 50.000.000Kz

7
8

2
1

5.000.000Kz 15.000.000Kz 30.000.000Kz 50.000.000Kz
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Montante de crédito por província

Huambo Huíla

Luanda Lunda Norte

4

7 7

15.000.000Kz 30.000.000Kz 50.000.000Kz

2

3

2

5

5.000.000Kz 15.000.000Kz 30.000.000Kz 50.000.000Kz

4 4

10

15.000.000Kz 30.000.000Kz 50.000.000Kz

14

2

5.000.000Kz 15.000.000Kz
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Montante de crédito por província

Lunda Sul Malanje

Moxico Namibe

2
3

1

11

5.000.000Kz 15.000.000Kz 30.000.000Kz 50.000.000Kz

3 3

5

7

5.000.000Kz 15.000.000Kz 30.000.000Kz 50.000.000Kz

3

7

4 4

5.000.000Kz 15.000.000Kz 30.000.000Kz 50.000.000Kz

4

5 5

4

5.000.000Kz 10.000.000Kz 15.000.000Kz 30.000.000Kz
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Montante de crédito por província

Uíge Zaire

4

7

4

1

5.000.000Kz 15.000.000Kz 30.000.000Kz 50.000.00Kz

7

10

5.000.000Kz 15.000.000Kz

Através dos gráficos apresentados anteriormente, conclui-se que que as províncias que têm totais de crédito mais

elevados são Luanda (680.000.000 Kz), Lunda Norte (635.000.000 Kz), Huambo (620.000.000 Kz) e Bié (615.000.000

Kz).



Reveja estes e outros conteúdos em www.cooperativas.gov.ao 


